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RESUMO 

Em dezembro de 1982, foram observados adultos de Heilipus 
catagraphus Germar, 1824 danificando frutos jovens de abacate 
em um pomar comercial localizado no distrito de Barão Geraldo, 
Campinas (SP). Os adultos comiam a casca e a polpa dos frutos 
sem atingir a semente. Posteriormente, os adultos desapareceram 
sem que fosse tomada qualquer medida de controle. A larva 
desta espécie é conhecida como broca de plantas das famílias 
Lauraceae e Anonaceae. 

1 INTRODUÇÃO 

Heilipus catagraphus Germar, 1824 é um besouro cujas larvas 
broqueiam troncos e ramos de abacateiro (Persea americana Mill.) (1, 
2, 3, 6, 9), canelinha (Nectandra venulosa Meissn.) (2, 3, 9) , da família 
Lauraceae, bem como de fruteira-do-conde (Anona reticulata L.) (2, 3, 
8, 9) e biribá (11) (possivelmente Rollinia sieberi D C ) , da família 
Anonaceae. Existe, ainda, u m a citação de ocorrência de larvas desse 
inseto broqueando plantas dessa úl t ima família, sem haver, contudo, 



a citação das espécies botânicas (4). H. catagraphus foi assinalado nos 
Estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo (12); segundo 
GUERIN (7), sua distribuição geográfica abrange o Centro e o Sul do 
País. 

É possível que IHERING (8) tenha sido o primeiro a citar a 
ocorrência de H. catagraphus no Brasil, ao descrever, em 1910, os danos 
causados por suas larvas em troncos de fruteira-do-conde. Cinco anos 
mais tarde, BONDAR (2) relatou que essa cultura se tornava imprati­
cável em determinadas regiões devido ao ataque desse inseto, pois as 
larvas, desenvolvendo-se sob a casca de ramos e troncos, preferencial­
mente na região do colo, provocavam o amarelecimento e posterior 
morte das plantas. Também relatou ataques do inseto dessa mesma 
forma em abacateiro e na canelinha. 

Muito pouco se sabe sobre hábitos e biologia de H. catagraphus. 
Em abacateiro, foi observado que o adulto, mediante ação do rostro, 
faz incisões e orifícios na casca do tronco e, a fêmea, em cada orifício, 
deposita um ovo. As larvas se desenvolvem sob a casca, prejudicando os 
tecidos subcorticais da planta (1, 9). 

Na literatura referente a esse inseto, encontrou-se apenas a 
citação dos prejuízos decorrentes da ação das larvas, ou seja, a impor­
tância de H. catagraphus restringindo-se a uma coleobroca que danifica 
ramos e troncos de abacateiro, além das espécies vegetais anteriormente 
referidas. 

Em dezembro de 1982, os autores deste trabalho observaram a 
presença de adultos dessa espécie alimentando-se de frutos novos de 
um pomar comercial de abacateiros do cultivar Fortuna, localizado no 
distrito de Barão Geraldo, em Campinas (SP). A infestação dos besouros 
era bastante desuniforme, resultando disso árvores sem nenhum fruto 
atacado e outras cujos frutos apresentavam áreas comidas irregular­
mente contornadas por uma exsudação branca. Foram também encon­
trados frutos com várias partes comidas pelos insetos adultos (Figura 
1), que depredavam a casca e parte da polpa sem, contudo, atingir a 
semente. O número de adultos observados era relativamente pequeno 
em relação aos frutos atacados. Foi constatado, no entanto, que um único 
inseto pode danificar vários frutos e que os adultos, quando tocados, 
ou assim que manuseados os frutos em que estavam presentes, deixa­
vam-se cair ao solo, simulando morte. Para sua coleta, então, balança­
vam-se os ramos com frutos atacados e recolhiam-se os insetos no chão. 
Adultos vivos foram levados para laboratório e mantidos em gaiolas 
teladas colocadas sobre abacates novos, nos quais reproduziram o 
mesmo tipo de dano observado em campo. 

Na América do Norte existe outra espécie do gênero Heilipus 
que causa danos semelhantes ao abacateiro: H. apiatus (Olivier, 1807) 





( = H. squamosus (Le Conte, 1824)) (10), cujas larvas são brocas do 
tronco dessa planta e cujos adultos algumas vezes são encontrados 
alimentando-se de frutos jovens ou de brotos e ramos novos. Esse be-
souro é considerado uma importante praga do abacateiro na Flórida (5). 

Cerca de dois meses após a constatação de H. catagraphus no 
abacatal de Campinas, os adultos desapareceram, sem que fosse tomada 
qualquer medida de controle: seu ataque se restringiu aos frutos novos, 
sendo que apenas se tornaram impróprios para comercialização aqueles 
que sofreram lesões profundas. Os frutos que tiveram áreas comidas 
superficialmente apresentaram, quando completamente desenvolvidos, 
boa recuperação, ficando as áreas lesadas com superfície áspera e parda 
devido à cicatrização. 

É provável que essa infestação de H. catagraphus seja prove­
niente do próprio pomar observado, ou de pomares vizinhos, em cujas 
árvores as larvas se desenvolveram, dando origem aos adultos que 
passaram a danificar os abacates. 

A constatação de que ambas as fases, larval e adulta de H. 
catagraphus são nocivas ao abacateiro, torna esta espécie relativamente 
mais importante do ponto de vista de praga e merecedora de atenção 
dos abacaticultores. 

SUMMARY 

OCCURRENCE OF ADULTS OF HEILIPUS CATAGRAPHUS 
GERMAR, 1824 (COLEOPTERA:CURCULIONIDAE) 

DAMAGING AVOCADO FRUITS 

During December, 1982, adults of Heilipus catagraphus were observed 
damaging young avocado fruits in a commercial orchard in Barão Geraldo district 
Campinas, State of São Paulo, Brazil. The adults -were eating the epicarp and 
the pulp of the fruits without damaging the seed. The larva of this species was 
already known in Brazil as borer of plants of the families Lauraceae and Anona 
ceae. 
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